
Aula 23 – Laserterapia e LEDterapia

Bem-vindos à Aula 23 do nosso curso de Fisioterapia Dermatofuncional, um mergulho profundo em duas das 
tecnologias mais fascinantes e eficazes da área: a Laserterapia e a LEDterapia. Se você já se perguntou como 
a luz pode ser uma ferramenta terapêutica tão poderosa, capaz de acelerar a cicatrização, combater a acne 
ou até mesmo rejuvenescer a pele, esta aula é para você. Entenderemos que não se trata de mágica, mas sim 
de ciência aplicada, onde a luz, em suas diferentes formas, interage de maneira específica com os tecidos 
biológicos para promover saúde e beleza.

No dia a dia da clínica, nos deparamos com desafios que exigem soluções inovadoras e baseadas em 
evidências. Pacientes com feridas que demoram a cicatrizar, quadros inflamatórios persistentes ou a busca 
por tratamentos estéticos menos invasivos são apenas alguns exemplos onde a fototerapia se destaca. 
Dominar os princípios e as aplicações da laserterapia e da LEDterapia não é apenas um diferencial, é uma 
necessidade para o profissional que busca excelência e resultados consistentes.

Nosso objetivo nesta aula é desmistificar a interação da luz com o corpo, diferenciando o Laser de Baixa 
Intensidade (LBI) do Diodo Emissor de Luz (LED), e compreender os mecanismos pelos quais eles promovem 
efeitos anti-inflamatórios, analgésicos e de biomodulação tecidual. Ao final, você será capaz de identificar as 
aplicações mais relevantes dessas tecnologias em condições como cicatrização, alopecias, acne e 
rejuvenescimento, integrando-as de forma estratégica em sua prática clínica. Prepare-se para iluminar seu 
conhecimento!



Fototerapia: A Luz que Cura e Transforma
Imagine que seu corpo é uma orquestra complexa, onde cada célula é um músico e a 
luz pode ser o maestro, capaz de ditar o ritmo e a harmonia. A fototerapia, em sua 
essência, é a arte e a ciência de utilizar a luz para influenciar processos biológicos e 
promover a cura. Não estamos falando de qualquer luz, mas de comprimentos de onda 
específicos que, quando aplicados ao tecido, desencadeiam uma série de reações 
bioquímicas e celulares que podem ser extremamente benéficas.

Absorção
Cromóforos capturam a energia luminosa

Reflexão
Luz retorna à superfície

Transmissão
Luz atravessa o tecido

Espalhamento
Luz se dispersa no tecido

A interação da luz com o tecido biológico é um fenômeno fascinante e multifacetado. Quando a luz atinge a 
pele, ela pode ser absorvida, refletida, transmitida ou espalhada. A chave para os efeitos terapêuticos reside 
na absorção, onde moléculas específicas dentro das células, chamadas cromóforos, capturam a energia 
luminosa. Pense nos cromóforos como pequenas antenas que sintonizam frequências específicas de rádio; 
cada antena responde melhor a um tipo de onda.

Fotobiomodulação: Essa absorção de energia luminosa pelos cromóforos, como a citocromo c 
oxidase nas mitocôndrias ou a hemoglobina no sangue, é o ponto de partida para a cascata de 
eventos que chamamos de fotobiomodulação. É como se a luz "ligasse" ou "desligasse" certos 
interruptores celulares, otimizando o funcionamento das células e tecidos.

Compreender esses princípios é fundamental para aplicar a fototerapia com precisão e obter os resultados 
desejados.



Laser de Baixa Intensidade (LBI): A 
Precisão Luminosa

Quando falamos em laser, a imagem que 
muitas vezes vem à mente é a de um feixe de 
luz potente, capaz de cortar ou vaporizar. No 
entanto, o Laser de Baixa Intensidade (LBI), 
também conhecido como laser terapêutico ou 
laser frio, opera em um espectro 
completamente diferente. Sua potência é 
significativamente menor, e seu objetivo não é 
destruir, mas sim estimular e modular as 
funções celulares, sem causar aquecimento 
perceptível ou dano tecidual.

A magia do LBI reside em suas propriedades únicas: a 
monocromaticidade, a coerência e a colimação. Imagine 
um time de futebol onde todos os jogadores usam o 
mesmo uniforme (monocromaticidade), correm na mesma 
direção e em sincronia perfeita (coerência), e se movem 
em uma formação compacta e organizada (colimação). 
Essa organização permite que o LBI penetre nos tecidos 
de forma mais profunda e direcionada do que outras 
fontes de luz.

1

Monocromaticidade
Um único comprimento de 
onda predominante

2

Coerência
Ondas em fase, sincronizadas 
perfeitamente

3

Colimação
Feixe concentrado e 
direcionado

Essa capacidade de entregar energia luminosa de forma tão precisa e concentrada é o que confere ao LBI sua 
eficácia em diversas aplicações. Ao atingir os cromóforos celulares, ele desencadeia reações fotobioquímicas 
que otimizam o metabolismo celular, promovendo a reparação tecidual, a redução da inflamação e o alívio da 
dor. É uma ferramenta de engenharia biológica que utiliza a luz para reprogramar as células para um estado 
de maior funcionalidade e cura.



Diodo Emissor de Luz (LED): A 
Versatilidade da Luz Não Coerente
Enquanto o laser é como um raio laser focado, o Diodo Emissor de Luz (LED) pode ser 
comparado a uma lâmpada de alta tecnologia. Embora não possua a coerência e a 
colimação do laser, o LED é uma fonte de luz extremamente versátil e eficaz, 
especialmente quando se busca uma área de tratamento mais ampla e uma abordagem 
mais difusa. Ele emite luz em comprimentos de onda específicos, mas de forma não 
coerente e geralmente com um espectro um pouco mais amplo.

Vantagens do LED

Cobertura de grandes áreas de tratamento

Aplicação homogênea

Menor custo operacional

Maior segurança para operador e paciente

Excelente para estimulação generalizada

Analogia Prática

Pense em uma chuva fina e constante que irriga um 
jardim inteiro, em contraste com um jato d'água 
concentrado em um ponto específico. Ambos têm 
sua utilidade, mas para propósitos diferentes.

Assim como o LBI, o LED também atua através da fotobiomodulação, estimulando os cromóforos celulares e 
desencadeando respostas biológicas benéficas. A escolha entre LBI e LED muitas vezes depende da 
profundidade desejada, da área a ser tratada e do objetivo terapêutico específico. Ambos são ferramentas 
valiosas no arsenal do fisioterapeuta dermatofuncional, e muitas vezes são utilizados em conjunto para 
otimizar os resultados.

Laser de Baixa Intensidade (LBI) vs. Diodo Emissor de Luz (LED)

Para consolidar as diferenças e aplicações, observe o quadro comparativo a seguir:

Característica Laser de Baixa Intensidade (LBI) Diodo Emissor de Luz (LED)

Coerência Sim (ondas em fase) Não (ondas fora de fase)

Monocromaticidade Alta (um único comprimento de 
onda predominante)

Boa (comprimentos de onda 
específicos, mas com espectro 
mais amplo)

Colimação Alta (feixe concentrado) Baixa (luz difusa)

Profundidade Maior (devido à colimação e 
coerência)

Menor a moderada (depende da 
potência e comprimento de onda)

Área de Tratamento Pequena e pontual Grande e difusa

Aplicações Típicas Pontos gatilho, lesões 
específicas, cicatrização de 
feridas pequenas, acupuntura a 
laser

Rejuvenescimento facial, 
tratamento de acne, alopecias, 
cicatrização de grandes áreas



Mecanismos de Ação: Desvendando os 
Efeitos Biológicos
Entender que a luz interage com o tecido é o primeiro passo; o próximo é compreender 
como essa interação se traduz em efeitos terapêuticos. A chave para isso é a 
fotobiomodulação (PBM), um processo complexo onde a luz, em comprimentos de onda 
específicos e doses adequadas, estimula a função celular sem causar dano térmico. É 
como dar um "boost" de energia para as células que estão precisando de um empurrão 
para funcionar melhor.

01

Absorção pela Citocromo C Oxidase
A luz é absorvida pela CCO, enzima presente nas 
mitocôndrias

02

Aumento da Atividade Mitocondrial
Maior produção de ATP, a moeda energética da célula

03

Liberação de Óxido Nítrico
Vasodilatação e melhora da circulação sanguínea 
local

04

Otimização do Transporte
Melhor entrega de oxigênio e nutrientes aos tecidos

O principal cromóforo envolvido na PBM é a citocromo c oxidase (CCO), uma enzima presente nas 
mitocôndrias, as "usinas de energia" das nossas células. Quando a luz é absorvida pela CCO, ela aumenta a 
atividade mitocondrial, resultando em maior produção de ATP (adenosina trifosfato), a moeda energética da 
célula. Pense nisso como recarregar a bateria de um celular que está com pouca carga; a luz fornece a 
energia para que a célula possa realizar suas funções de forma mais eficiente.

Óxido Nítrico (NO): Além do aumento de ATP, a PBM também promove a liberação de óxido nítrico 
(NO) das mitocôndrias e da hemoglobina. O óxido nítrico é um potente vasodilatador e um importante 
mensageiro celular que melhora a circulação sanguínea local, otimiza o transporte de oxigênio e 
nutrientes, e modula a inflamação.

Essa combinação de efeitos energéticos e circulatórios cria um ambiente ideal para a reparação tecidual, a 
redução da dor e a diminuição da inflamação.



Efeitos Terapêuticos Essenciais: Anti-
inflamatório e Analgésico

Um dos pilares da aplicação da laserterapia e 
LEDterapia em dermatofuncional é a sua 
notável capacidade de modular a inflamação e 
aliviar a dor. Em muitas condições que 
tratamos, desde uma acne inflamada até uma 
ferida pós-operatória, a inflamação excessiva 
e a dor são os principais obstáculos para a 
recuperação e o bem-estar do paciente.

Ação Anti-inflamatória

Modulação de 
Citocinas
Reduz citocinas pró-
inflamatórias e aumenta as 
anti-inflamatórias

Redução do Edema
Melhora a microcirculação e 
a drenagem linfática

Controle da Inflamação
Diminui o acúmulo de fluidos 
e células inflamatórias

A ação anti-inflamatória da luz ocorre por múltiplos mecanismos. Ela modula a liberação de citocinas pró-
inflamatórias (que promovem a inflamação) e aumenta a produção de citocinas anti-inflamatórias (que a 
controlam). Além disso, a fototerapia pode reduzir o edema ao melhorar a microcirculação e a drenagem 
linfática, diminuindo o acúmulo de fluidos e células inflamatórias no local da lesão. É como acalmar uma 
tempestade celular, trazendo equilíbrio de volta ao tecido.

Mecanismos de Analgesia

Redução da 
Excitabilidade Nervosa
Diminui a transmissão do sinal 
de dor

Melhora da Circulação
Remove metabólitos irritantes

Liberação de Endorfinas
Analgésicos naturais do corpo

No que diz respeito à analgesia, a luz atua de diversas formas. Ela pode reduzir a excitabilidade dos nervos 
periféricos, diminuindo a transmissão do sinal de dor. A liberação de óxido nítrico, como vimos, melhora a 
circulação, o que ajuda a remover metabólitos que irritam as terminações nervosas. Além disso, a PBM pode 
estimular a liberação de endorfinas, os analgésicos naturais do corpo. Imagine a luz como um "botão de 
pausa" para a dor, permitindo que o corpo se concentre na cura.



Efeitos Terapêuticos Essenciais: 
Biomodulação Tecidual e Reparo
Além de acalmar a inflamação e aliviar a dor, a laserterapia e a LEDterapia são 
ferramentas poderosas para estimular a regeneração e o reparo dos tecidos. Em 
dermatofuncional, isso é crucial para condições que envolvem danos à pele, como 
feridas, cicatrizes, estrias ou simplesmente o envelhecimento natural. A luz atua como 
um catalisador, impulsionando os processos naturais de cura do corpo.

A biomodulação tecidual promovida pela fototerapia envolve a ativação de fibroblastos, as células 
responsáveis pela produção de colágeno e elastina – as proteínas que conferem estrutura e elasticidade à 
pele. Ao estimular essas células, a luz acelera a síntese de novas fibras, melhorando a qualidade e a 
resistência do tecido. Pense nisso como um arquiteto que, ao invés de apenas consertar uma parede, recebe 
recursos para construir uma estrutura mais forte e resiliente.

Angiogênese: Outro efeito vital é a angiogênese, que é a formação de novos vasos sanguíneos. Uma 
boa vascularização é essencial para levar oxigênio e nutrientes para o local da lesão e remover 
resíduos metabólicos, acelerando a cicatrização.

A fototerapia também estimula a proliferação de queratinócitos e a epitelização, que são passos fundamentais 
para o fechamento de feridas e a restauração da barreira cutânea. Esses mecanismos combinados fazem da 
luz uma aliada indispensável na recuperação e na melhoria da estética da pele.

Ativação de Fibroblastos
Células produtoras de colágeno 

e elastina

Síntese de Proteínas
Produção de novas fibras 
estruturais

Angiogênese
Formação de novos vasos 
sanguíneos

Epitelização
Restauração da barreira cutânea



Aplicações Clínicas em Dermatofuncional: 
Cicatrização e Alopecias
Compreendendo os mecanismos, é hora de explorar como a laserterapia e a LEDterapia 
se traduzem em soluções práticas para desafios comuns na dermatofuncional. A 
capacidade de acelerar a cicatrização é, sem dúvida, uma das aplicações mais 
impressionantes e clinicamente relevantes da fototerapia. Seja em feridas agudas, 
crônicas ou pós-cirúrgicas, a luz pode fazer uma diferença significativa no tempo e na 
qualidade da recuperação.

Cicatrização de Feridas

Fase Inflamatória

Redução da inflamação inicial

Fase Proliferativa

Estímulo à proliferação celular e 
angiogênese

Fase de Remodelação

Otimização do colágeno

Para a cicatrização, a luz atua em todas as fases do 
processo: reduzindo a inflamação inicial, 
estimulando a proliferação celular (fibroblastos, 
queratinócitos) e a angiogênese na fase 
proliferativa, e otimizando a remodelação do 
colágeno na fase final.

Isso significa menos dor, menor risco de infecção e 
uma cicatriz com melhor aspecto estético. Imagine 
uma ferida que, ao invés de lutar para se fechar, 
recebe um "empurrão" para se regenerar de forma 
mais eficiente e organizada.

Tratamento de Alopecias

Estimulação Folicular
Ativa folículos pilosos adormecidos

Prolongamento da Fase Anágena
Aumenta o período de crescimento do cabelo

Redução da Inflamação
Controla processos inflamatórios no couro 
cabeludo

Melhora da Circulação
Otimiza nutrição dos folículos

Outra área de grande impacto é o tratamento das alopecias, tanto as de origem inflamatória quanto as de 
padrão androgenético. A fototerapia, especialmente o LED e o LBI de comprimentos de onda específicos, 
pode estimular os folículos pilosos, prolongar a fase anágena (crescimento do cabelo), reduzir a inflamação 
no couro cabeludo e melhorar a circulação local. Isso resulta em cabelos mais fortes, maior densidade capilar 
e, em muitos casos, a reversão da queda. É como "despertar" folículos adormecidos e nutrir os existentes 
para um crescimento saudável.



Aplicações Clínicas em Dermatofuncional: 
Acne e Rejuvenescimento
A versatilidade da fototerapia se estende a duas das queixas estéticas mais comuns: a 
acne e os sinais de envelhecimento. A laserterapia e a LEDterapia oferecem abordagens 
não invasivas e eficazes para melhorar significativamente a condição da pele, atuando 
em múltiplos fatores que contribuem para essas condições.

Tratamento da Acne

Luz Azul

Destrói a bactéria Propionibacterium acnes 
sem danificar o tecido

Luz Vermelha/Infravermelha

Reduz inflamação e acelera cicatrização

Modulação Sebácea

Controla a produção de sebo

No tratamento da acne, a luz azul (LED) é 
particularmente eficaz devido à sua capacidade de 
destruir a bactéria Propionibacterium acnes, um dos 
principais agentes causadores da acne, sem 
danificar o tecido circundante. Além disso, a luz 
vermelha e infravermelha (LBI e LED) ajudam a 
reduzir a inflamação, acelerar a cicatrização de 
lesões existentes e modular a produção de sebo.

Rejuvenescimento

Estímulo ao Colágeno

Aumenta firmeza e elasticidade

Suavização de Rugas

Reduz linhas finas e expressão

Uniformização do Tom

Melhora a textura e o brilho

Pense na luz como um "limpador" e "curador" da pele, combatendo a bactéria e acalmando a inflamação para 
uma pele mais clara e saudável.

Para o rejuvenescimento, a fototerapia é uma aliada poderosa na luta contra os sinais do tempo. Ao estimular 
a produção de colágeno e elastina, ela melhora a firmeza e a elasticidade da pele, suavizando linhas finas e 
rugas. A melhora da microcirculação confere um brilho mais saudável e uniforme ao tom da pele. É como dar 
um "impulso de vitalidade" às células da pele, incentivando-as a se comportarem de forma mais jovem e a 
reparar os danos acumulados ao longo dos anos, resultando em uma aparência mais fresca e revitalizada.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final da nossa jornada pela Laserterapia e LEDterapia. Vimos que a luz, 
em suas formas controladas e específicas, é uma ferramenta poderosa e versátil na 
fisioterapia dermatofuncional. Desde os princípios da interação da luz com o tecido 
biológico, passando pelas características distintas do LBI e do LED, até os complexos 
mecanismos de fotobiomodulação, compreendemos como a luz pode ser utilizada para 
promover efeitos anti-inflamatórios, analgésicos e de reparo tecidual. As aplicações em 
cicatrização, alopecias, acne e rejuvenescimento demonstram o vasto potencial dessas 
tecnologias para transformar a saúde e a estética da pele.

Em prática: Lembre-se de que a escolha entre LBI e LED, e a definição dos parâmetros de 
tratamento, dependem de uma avaliação criteriosa do paciente e da condição a ser tratada. Sempre 
busque as evidências científicas mais recentes para embasar suas decisões e personalize os 
protocolos para otimizar os resultados. A fototerapia é uma arte que combina ciência e sensibilidade 
clínica.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes propriedades é exclusiva do Laser de Baixa Intensidade (LBI) em comparação com 
o Diodo Emissor de Luz (LED)?

a) Monocromaticidade
b) Policromaticidade
c) Não coerência
d) Baixa penetração tecidual

2 O principal cromóforo envolvido na fotobiomodulação (PBM) e responsável pelo aumento da produção 
de ATP é:

a) Melanina
b) Hemoglobina
c) Citocromo c oxidase
d) Água

3 No tratamento da acne, a luz azul (LED) é particularmente eficaz devido à sua capacidade de:

a) Estimular a produção de colágeno
b) Destruir a bactéria Propionibacterium acnes
c) Aumentar a vascularização
d) Reduzir a produção de elastina

4 Qual dos seguintes efeitos terapêuticos da fototerapia contribui diretamente para a melhora da 
cicatrização de feridas?

a) Aumento da dor
b) Redução da angiogênese
c) Estímulo à proliferação de fibroblastos
d) Diminuição da produção de ATP

5 Explique como a fototerapia atua na redução da inflamação e na promoção da analgesia, citando pelo 
menos dois mecanismos para cada efeito.

Gabarito:

a)1.

c)2.

b)3.

c)4.

Próxima Aula
Na Aula 24, exploraremos outras tecnologias 
térmicas e de resfriamento com a Criolipólise e 
Terapias Térmicas, expandindo ainda mais seu 
arsenal terapêutico.

Recursos Adicionais
Artigos científicos recentes sobre 
fotobiomodulação

Livros-texto de eletrotermofototerapia

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


